
Parcerias e alianças estratégicas 

firmadas entre Unidades de

Informação: um estudo realizado 

nas Bibliotecas do 

Senac

Senac.DOC, Rio de Janeiro, v.2, n. 1, p.66-81, 2015. 

66



Thiago Rodrigues Dantas 
Bibliotecário do Centro de Educação Profissional Zona Sul do Senac no Rio Grande do 
Norte
E-mail: thiago@rn.senac.br

Samya Maria Queiroz Maia 
Bibliotecária do Centro de Educação Profissional Alecrim do Senac no Rio Grande do 
Norte. Especialista em Gestão Ambiental
E-mail: samyam@rn.senac.br

Daniela Spudeit 
Bacharel em Biblioteconomia. Especialista em Gestão de Unidades de Informação  e 
em Didática do Ensino Superior. Licenciatura em Pedagogia. Pesquisadora e professora 
no curso de Biblioteconomia da UniRio. Mestre em Ciência da Informação 
E-mail: danielaspudeit@gmail.com

RESUMO

Discorre sobre a importância do estabelecimento de parcerias e alianças estratégicas 
para a melhoria da qualidade na prestação de serviços de Unidades de Informa-

ção. Aponta para a necessidade de firmar parcerias para auxiliar na gestão das 
Unidades de Informação visando à ampliação dos recursos oferecidos e ser-

viços prestados, auxiliando na busca da sustentabilidade. Por meio de uma 
pesquisa aplicada bibliográfica e exploratória com abordagem qualitativa, 
foi repassado um questionário com 12 perguntas abertas para bibliote-
cários que coordenam as Bibliotecas do Senac em todo o país. Foi usada 
a metodologia de análise de conteúdo de Bardin para categorização e  
inferências sobre os dados coletados.

Palavras-chave: Parceria. Aliança Estratégica. Gestão das Unidades de 
Informação. Bibliotecas Senac.
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1 INTRODUÇÃO

O termo aliança estratégica sur-
ge a partir da década de 1990 
em diversos tipos de organiza-
ções que passaram a vislumbrar 
na cooperação mútua um impor-
tante caminho para se alcançar 
crescimento com maior rapidez, 
talento e credibilidade (CAVAL-
CANTE, 2010, p. 15). Assim, as 
empresas começaram a compar-
tilhar informações, tecnologia, 
compromissos, oportunidades, 
riscos e objetivos, bem como o 
sucesso organizacional em um 
mercado competitivo.

O atual mercado globalizado 
exige das instituições o modelo 
o qual se pode chamar de Mini-
max, onde há “o mínimo de des-
perdício e o máximo em ganhos 
e recursos” (BERGAMASCO, 
2006, p. 12). Dessa forma, es-
tão inseridas as bibliotecas e suas 
instituições mantenedoras, que 

protagonizam o pano de fundo 
deste cenário globalizado. Essas, 
por sua vez, possuem a nobre 
missão de organizar, disseminar 
e agregar valor à informação vá-
lida para o fi m a que se destina.

A realidade na qual muitas Uni-
dades de Informação estão in-
seridas nem sempre acompanha 
o ritmo do mundo globalizado 
e da competitividade mundial, 
uma vez que elas possuem recur-
sos escassos para alcançar os ob-
jetivos a qual se destinam. Nes-
se contexto, falar de parcerias e 
alianças torna-se tarefa indispen-
sável na viabilidade estratégica 
do fazer profi ssional e na melho-
ria do oferecimento de produtos 
e serviços de informação.
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A pesquisa, realizada no primei-
ro semestre de 2013, teve como 
objetivo investigar as parcerias 
e alianças estratégicas fi rmadas 
nas Bibliotecas do Senac em 
âmbito nacional para melhoria 
da gestão dessas Unidades de 
Informação.

Desta forma, será apresentada 
a importância das parcerias e 
alianças estratégicas em Unida-
des de Informação e um pano-
rama geral sobre as Bibliotecas 
do Senac em todo o país. Na 
sequência, serão abordados os 
procedimentos metodológicos 
usados e feita a análise dos da-
dos coletados; por último, serão 
apresentadas as referências uti-
lizadas nesse estudo.

2 PARCERIAS 
E ALIANÇAS 
ESTRATÉGICAS 
EM UNIDADES DE 
INFORMAÇÃO

Serão apresentados os referen-
ciais teóricos que subsidiaram 
essa pesquisa e, depois, um bre-
ve histórico sobre a Instituição e 
as Unidades de Informação do 
Senac para contextualizar as 
parcerias fi rmadas, a importân-
cia e os benefícios para a gestão 
dos recursos e serviços em uma 
Unidade de Informação.
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2.1 Importância das 
parcerias e alianças  
em Unidades de  
Informação

“Redes”, “estratégia coleti-
va”, “empreendimentos con-
juntos”, “alianças estratégi-
cas” fazem parte do novo 
vocabulário de Administra-
ção Estratégica, fortalecendo 
os relacionamentos coope-
rativos e a formação de es-
tratégias para tornar-se um 
processo conjunto a ser de-
senvolvido com parceiros  
(MINTZBERG; AHL-
STRAND; LAMPEL, 2000). 
Assim, as parcerias e alian-
ças estratégicas, de acor-
do com Klotzle (2002), 
são: associações e liga-
ções entre instituições 
baseadas na igualdade e 
na partilha de competên-
cias focadas em uma es-
tratégia comum que tem 
como objetivos: agregar 
valor aos negócios, diver-

sificar novos negócios, ter 
acesso às novas tecnologias, 

competências e novos merca-
dos, entre outros.

Segundo Harbison e Pekar Ju-
nior (1999, p. 37), 

três forças significativas 
criam razões para as alian-
ças: a globalização, a procu-
ra por capacidades à medida 
que os limites entre as em-
presas tornam-se indefinidos 
e os recursos escassos.
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É comum nas grandes organiza-
ções e empresas de vários por-
tes estabelecerem-se parcerias e 
convênios para promover maior 
diferencial competitivo dos pro-
dutos e serviços no mercado. 
Essas alianças estratégicas tra-
tam de “variedade de diferentes 
arranjos cooperativos entre for-
necedores e clientes como en-
tre parceiros que são” (MINTZ-
BERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 
2000, p. 189). 

Segundo Harbison e Pekar Ju-
nior (1999, p. 43), 

cada empresa encontra ma-
neiras diferentes de ampliar 
seus empreendimentos, fa-
zendo acordos com fornece-
dores e prestadores de servi-
ços até aquisições e fusões. 

Mintzberg et al (2006) analisam 
as parcerias e alianças estratégi-
cas sob o ponto de vista da cola-
boração para competição forma-
da por uma sequência de ações 
que dá origem a acordos coo-
perativos para compartilhar es-
forços com o objetivo de apren-
dizado, apoio, alavancagem, 
associação, expansão e restrição.

O estabelecimento de parcerias 
e alianças estratégicas por orga-
nizações que oferecem serviços  
torna-se cada vez mais relevan-
te, visto que os serviços têm ca-
racterísticas especiais em suas 
operações, conforme Gianesi e 
Corrêa (2007, p. 32) como 

“a intangibilidade dos servi-
ços, a necessidade da pre-
sença do cliente e o fato de 
que geralmente os serviços 
são produzidos e consumi-
dos simultaneamente”.

Isso é perceptível na gestão de 
serviços que as Unidades de 
Informação  desenvolvem para 
atender às necessidades de in-
formação de seus clientes. Ao 
promover serviços para disse-
minar e mediar a informação, o 
gestor da biblioteca deve estar 
atento às características dos ser-
viços, ao perfil e às necessidades 
dos clientes e aos recursos dos 
quais dispõe para gerenciar. Es-
ses recursos podem ser obtidos 
por meio de parcerias e alianças 
estratégicas, que devem ser fir-
madas pelo gestor para promo-
ver maior qualidade na presta-
ção de serviços de uma Unidade 
de Informação.

Entretanto, essas parcerias de-
vem ser acertadas de forma 
que garantam a qualidade no 
processo de desenvolvimento 
de um serviço de informação, 
levando em conta a flexibilida-
de, a velocidade do atendimen-
to, o acesso, o custo, a credi-
bilidade, a competência, entre 
outros critérios que são analisa-
dos na avaliação da qualidade 
de serviço, segundo Gianesi e 
Corrêa (2007).

A flexibilidade envolve os supor-
tes, recursos, prazos, processos 
que podem ser negociados 
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entre o cliente e a Unidade de 
Informação. A velocidade do 
atendimento relaciona-se ao 
tempo que leva entre o prazo 
solicitado e o atendido. O aces-
so mostra os diferentes suportes 
e mídias por meio dos quais se 
pode ter acesso ao serviço ou à 
informação desejada pelo clien-
te. O custo normalmente diz 
respeito ao critério fi nanceiro 
envolvido na prestação de servi-
ço. A credibilidade está atrelada 
à veracidade, à autenticidade, 
à autoridade da informação, à 
disponibilidade em um serviço 
oferecido por uma biblioteca. 
E a competência é registrada 
como critério de qualidade, 
quando o gestor demonstra co-
nhecimento, habilidade e atitu-
de no desenvolvimento de um 
serviço em uma Unidade de In-
formação. Nesse sentido, Klot-
zle (2002) apresenta as etapas 
de implementação em um pro-
cesso de parceria (Figura 1).

Percebe-se a importância e a 
necessidade de quatro fato-
res que envolvem as etapas de 
implementação de um proces-
so de parceria: a identifi cação, 
a negociação, a avaliação e a 
implementação propriamente 
dita, em que é preciso que haja 
a defi nição de objetivos, a se-
leção dos parceiros para fi rmar 
um contrato ou convênio formal 
para serem estabelecidos os di-
reitos e deveres de ambos, o pla-
nejamento dos processos e, por 
fi m, a concretização da aliança.

Harbison e Pekar Junior (1999, 
p. 59) enfatizam que 

a regra do jogo é maximizar 
o valor oferecido ao cliente 
e minimizar o custo total, de 
forma a obter vantagem. 

Em Unidades de Informação, é 
possível identifi car essas eta-
pas ao desenvolver serviços 

Fonte: Klotzle (2002).

Avaliação

Identifi cação Negociação

Implementação

Defi nir 
objetivos

Selecionar 
parceiros

Defi nir 
oportunidade

Defi nir 
oportunidade

Assumir 
o poder 
gerencial

Planejar 
integração

Concretizar 
a aliança

Prever impacto 
sobre 

stakeholders

Figura 1 – Implementação do processo de parceria
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em parcerias com outras ins-
tituições, por meio de ações 
para otimizar os recursos e 
aumentar sua capacidade de 
serviços, visando ao acesso a 
novos segmentos de atuação,  
às tecnologias, superar as  li-
mitações financeiras, alavan-
cagem de habilidades, entre 
outras. Noleto (2000, p. 128) 
explica que:

Por meio de parcerias e de 
alianças estratégicas, as or-
ganizações podem desenvol-
ver novas atividades, iniciar 
novos projetos, abrir frentes 
de atuação, fortalecer proje-
tos em andamento, ampliar 
o leque de conhecimentos, 
captar recursos, economi-
zar seus recursos humanos 
e materiais sem prejuízo do 
trabalho e aumentar a capa-
cidade de intervenção. Por 
meio das alianças e parce-
rias, uma organização pode 
superar suas lacunas e pre-
encher espaços importantes 
onde não é tão forte.

As parcerias podem ser firma-
das por meio de serviços como 
a comutação  bibliográfica, o 
empréstimo entre bibliotecas, 
a troca de contatos profis-
sionais para organização de 
eventos culturais, os projetos 
e programas educacionais de 
formação de leitores, a cons-
trução de repositórios institu-
cionais e revistas científicas, 
entre outros, conforme serão 
analisados, a seguir, no con-
texto das parcerias firmadas 

entre as Bibliotecas das Unida-
des do Senac em todo o país 
e, também, dessas Unidades 
com instituições externas.

2.2 Bibliotecas do Senac

O Senac é, desde sua criação, em 
1946, o principal agente da edu-
cação profissional voltada para o 
Setor do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (SENAC, 2012b).

A estrutura organizacional do 
Sistema Senac compreende a 
Administração Nacional e 27 
Administrações Regionais, sen-
do que, em todas elas, existe 
uma Coordenação de Bibliote-
cas representada por, pelo me-
nos,  um profissional com for-
mação em Biblioteconomia.

Essas Bibliotecas participam do 
Sistema de Informação e Conhe-
cimento do Senac (Sics), uma 
rede que reúne cerca de 200 
Unidades Informacionais (Biblio-
tecas Técnicas e Universitárias). 
As Unidades atuam como cen-
tros de disseminação da informa-
ção e disponibilizam suas bases 
bibliográficas pela Web, sendo 
responsáveis pela guarda da me-
mória da Instituição. O Sics aten-
de  todos que buscam aprimorar 
seus conhecimentos no mundo 
da educação para o trabalho em 
atividades ligadas ao comércio 
de bens, serviços e turismo. 

Por meio das Coordenações Re-
gionais dessas Bibliotecas é que 
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foi realizada essa pesquisa, de 
acordo com a metodologia re-
latada a seguir.

3 PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

Por meio de uma pesquisa apli-
cada bibliográfi ca e exploratória 
com, abordagem qualitativa, o 
levantamento teve como objeti-
vo investigar se existiam parce-
rias e alianças estratégicas fi rma-
das nas Bibliotecas do Senac em 
âmbito nacional para melhoria 
da gestão dessas Unidades de 
Informação. Para isso, foi usado 
um questionário como instru-
mento na coleta de dados com 
12 perguntas abertas estrutura-
das no propósito da pesquisa.

As perguntas estavam relacio-
nadas aos tipos de parcerias e 
alianças estratégicas que as Bi-
bliotecas do Senac possuem, 
se têm contrato formal para o 
estabelecimento dessas parce-
rias e alianças estratégicas, a 
sua importância  para a gestão 

das Unidades de Informação, 
os recursos e serviços que essas 
parcerias e alianças possibilitam 
para benefício da gestão das 
Unidades de Informação, e as 
parcerias e alianças estratégicas 
entre as próprias Unidades.

A coleta foi feita por meio de 
uma mensagem eletrônica en-
viada para 27 bibliotecários do 
Senac, sendo um em cada es-
tado, com exceção de Mato 
Grosso, que não possui biblio-
tecário em seu Centro de Edu-
cação Profi ssional. Desse total, 
12 bibliotecários retornaram a 
mensagem com o questionário 
respondido. Nessa mensagem,  
havia também uma carta expli-
cando a importância e o objeti-
vo da pesquisa.

Foi usada a metodologia de 
análise de conteúdo de Bar-
din (2011) para categoriza-
ção e a inferência sobre os 
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dados coletados. As categorias 
de análise foram divididas em: 
tipos e formas de parcerias do 
Senac com outras instituições; 
importância das parcerias das 
Unidades de Informação; recur-
sos e serviços oriundos das par-
cerias; alianças e parcerias nas 
Unidades do Senac. Essa técnica 
de análise usada em pesquisas 
qualitativas foi escolhida por 
ser a mais adequada, de acordo 
com o objetivo desse estudo, 
possibilitando maior compre-
ensão da realidade dessas Uni-
dades e análise dos resultados, 
conforme será apresentado no 
próximo capítulo.

4 ANÁLISE E 
DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

Com relação ao sexo, 11 são 
do gênero feminino, sendo que 
os entrevistados  são formados 
na área, cujo tempo de for-
mação oscila de 1 a 34 anos. 
A atuação como bibliotecário 
varia de 8 meses (bibliotecário 
do Senac no Distrito Federal) a 
34 anos (bibliotecário do Senac 
na Bahia) entre os profi ssionais 
atuantes no Senac.

Além da graduação em Biblio-
teconomia, seis respondentes 
possuem especialização e dois 
fi zeram mestrado em áreas 
afi ns, mostrando que a gran-

de parte busca a 
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capacitação contínua. Com re-
lação ao software, oito entrevis-
tados responderam que usam o 
software BNWeb e quatro usam 
o sistema Pergamum em suas 
Unidades de Informação, o que 
dificulta o intercâmbio de acervos 
por serem sistemas diferentes.

Com relação à quantidade de bi-
bliotecas e bibliotecários, existe 
uma grande variedade, pois há 
estados com 30 bibliotecários e 
outros com apenas um. Sobre as 
parcerias e alianças firmadas, foco 
do trabalho, os resultados obtidos 
serão apresentados a seguir.

4.1 Tipos e formas de 
parcerias do Senac e 
outras instituições

Ao questionar se havia parcerias 
e alianças estratégicas nas Biblio-
tecas do Senac em seu estado, 
dez responderam que sim e dois 
disseram que não. Percebeu-se 
que  existe um setor para tratar 
disso em determinados Depar-
tamentos Regionais do Senac, 
como é o caso a seguir.

Isso mostra que há o estabeleci-
mento de parcerias entre as Uni-
dades de Informação, contudo, 
segundo Andrade (2004, p.8), 

é necessário observar que, 
do ponto de vista da gestão 
estratégica, é preciso ava-
liar todo o ambiente, o mais 
exaustivamente possível, 

observando gargalos e oportu-
nidades a fim de estabelecer o 
máximo de parcerias possíveis, 
obtendo maior proveito aos ser-
viços oferecidos.

Em oito Unidades, não existe 
nada firmado formalmente, po-
rém, é possível verificar que há  
interesse em buscar parceiros 
internos e externos para possibi-
litar acesso e disponibilização de 
recursos, por meio das Bibliote-
cas que compõem as Redes do 
Senac, Gerências e Editoras.

Pode-se observar a formação 
de parcerias, tendo como prin-
cípio a informalidade em mui-
tas delas. O estabelecimento 
de tais parcerias é necessário e 
exemplificado em cada caso. 

As alianças informais são úteis 
sempre que os riscos sejam 
pequenos. O ponto até onde 
elas podem ir depende da 
confiança mútua. A coopera-
ção informal é um ponto de 
partida natural para acordos 
mais formais (TACHIZAWA; 
REZENDE, 2000, p. 19).

Sobre a formalização de con-
tratos em sua maioria, não há 
termos formais. Quando não 
existe, ele é firmado direta-
mente com o Departamento 
Regional e a empresa, como no 
caso do Ministério Público do 
estado da Bahia, por meio de 
contratos feitos entre os presta-
dores de serviços formalmente  
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executados por um setor espe-
cífico no Senac.

Cunningham (2001, p. 88) ex-
plica que 

muitos programas e parce-
rias deixam de cumprir con-
tratos, entretanto, o contrato 
deve conter tudo – o que se 
quer proteger, avaliar, re-
compensar. 

O mesmo autor explica que a 
negociação de acordos é, muitas 
vezes, o aspecto menos excitan-
te no desenvolvimento de uma 
parceria. Entretanto, é essencial, 
pois algo pode dar errado e to-
dos os elementos são afetados 
pelo acordo.

Percebe-se que existem meios 
formais e informais de buscar 
as parcerias dentro e fora da 
Instituição e que são muitas as  
estabelecidas, porém, informal-
mente.

É possível observar que a ques-
tão de parcerias formais, infor-
mais e a sua inexistência é pre-
sente na pesquisa. Aaker (2009) 
destaca o grau de formalização 
dos acordos para concluir que as 
alianças podem assumir diversas 
formas, desde acordos informais 
até uma joint venture formal. A 
natureza das parcerias é forma-
da, tendo em vista uma série de 
fatores internos e externos, des-
de instituições que formalizam 
tais ações em seus processos, 

assim como setores que formam 
parcerias informais e simplifica-
das para fins específicos.

4.2 Importância das 
parcerias para as  
Unidades de  
Informação

Com relação ao valor que essas 
parcerias agregam para a presta-
ção de serviços nas Unidades de 
Informação pesquisadas, perce-
be-se nos depoimentos que exis-
te esse valor mesmo não ocor-
rendo contratos formais entre as 
Instituições. Há uma preocupação 
em buscar essas parcerias para 
promover a qualidade dos servi-
ços prestados, conforme relatos.

A busca por parcerias externas 
e internas é de extrema impor-
tância para a Instituição, para o 
setor, tendo como pressuposto a 
melhoria dos processos na busca 
da otimização dos recursos ma-
teriais, físicos e financeiros. Além 
disso, as parcerias e alianças aju-
dam as pessoas que atuam nes-
sas Unidades de Informação por 
meio de compartilhamento de 
informação, troca de conheci-
mento, atualização profissional, 
ampliação dos recursos, entre 
outros, conforme vistos nos de-
poimentos já citados.

4.3 Recursos e serviços 
oriundos das parcerias

A teoria dos recursos empresariais, 
segundo Kotzle (2002, p. 99), 
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parece bem apropriada para 
examinar parcerias estratégi-
cas, visto que, muitas vezes, 
tais alianças são usadas pelas 
empresas como forma de ga-
nhar acesso aos recursos va-
liosos das parceiras. 

Entretanto, mesmo que não haja 
uma troca efetiva de recursos 
materiais e serviços, o comparti-
lhamento de informação e socia-
lização de experiências justifica o 
estabelecimento dessas parcerias 
e alianças como estratégia para a 
Unidade de Informação  manter-
se competitiva.

As contribuições dos diferentes 
parceiros de uma aliança estra-
tégica, em termos de recursos 
materiais e imateriais, só levarão a 
um desempenho superior da par-
ceria se as empresas envolvidas 
tiverem a capacidade de aprender 
umas com as outras, de acordo 
com Klotzle (2002, p. 100). Ou 
seja, a troca de informação pode 
agregar conhecimento e gerar 
novos produtos e serviços a se-
rem oferecidos pelas Unidades 
de Informação de acordo com a 
aprendizagem mútua.

4.4 Parcerias e alianças 
estratégicas nas  
Unidades do Senac

Segundo Cunningham (2001, p. 
30), 

a parceria não é uma ques-
tão unidimensional onde os 

parceiros podem afetar e 
influenciar muito setores de 
uma organização. 

Considerando fundamental 
que haja essa troca entre co-
laboradores da própria Organi-
zação, entre Setores e Unida-
des da Empresa localizadas em 
regiões diferentes.

Nessa pesquisa, com exceção 
de um respondente, em todos 
os demais questionários res-
pondidos, percebe-se que, in-
tegralmente, todos concordam 
que existem parcerias entre as 
Unidades do Senac, mas não 
relacionado a recursos e servi-
ços, e sim ao compartilhamen-
to de informações, dúvidas e 
experiências socializadas por 
meio de uma lista de discussão 
interna, chamada LISTADOC, 
considerada ferramenta de co-
municação valiosa para troca 
de informações entre as Uni-
dades e Regionais do Senac.

Percebe-se, nos depoimen-
tos, que parcerias sempre são 
bem-vindas e muito valoriza-
das. Entretanto, por não terem 
o caráter formal necessário 
para garantir o acesso, direitos 
e deveres das partes interessa-
das, ocorre o uso da colabora-
ção parcial, com troca de infor-
mação, mas não de serviços e 
recursos mútuos, como visto 
nessa pesquisa. 

Senac.DOC, Rio de Janeiro, v.2, n. 1, p.66-81, 2015. 

78



A formação de parcerias ven-
cedoras não acontece por 
acaso. O desenvolvimento de 
relacionamentos e a habili-
dade para alavancá-los ocor-
rem como resultado de uma 
estratégia deliberada para 
fazer as coisas acontecerem 
(AUSTIN, 2001, p. 52). 

Para que ocorram parcerias e 
alianças de sucesso, é neces-
sária uma gestão de processos 
que contribua de maneira signi-
ficativa e, na medida do possí-
vel, formalizada, tendo em vista  
melhor fluxo das atividades e 
maior participação dos atores 
do processo.

5 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Essa pesquisa foi realizada com 
os bibliotecários de várias Uni-
dades de Informação espa-
lhados por regiões diferentes 
do país, por compreender a  
importância das parcerias e alian-
ças firmadas entre instituições, 
com base na igualdade e na atri-
buição de competências para se 
alcançar um objetivo comum.

A maioria dos bibliotecários afir-
mou que, em suas Unidades de 
Informação, existem tanto as 
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parcerias externas como as inter-
nas, e que essas contribuem so-
bremaneira para a melhoria dos 
processos institucionais e, princi-
palmente,  para troca de experi-
ências e vivências profissionais.

A análise das respostas reforçou 
a grandiosa contribuição dada 
às Unidades de Informação que 
implementaram políticas de par-
cerias e alianças, seja formal ou 
informalmente, para gerenciar 
seus recursos e promover  melhor 
qualidade na prestação de servi-
ços aos seus clientes.

No caso estudado, foi possível 
observar o grau de importância 
das parcerias firmadas na esfera 
Senac em âmbito nacional entre 
as próprias Unidades, e delas com 
outras instituições. Constatou-se 
que tal importância é primordial 
na complementação das ativida-
des e oferecimento de produtos 
e serviços realizados por essas Bi-
bliotecas, pois existe essa necessi-
dade de buscar recursos fora  da 
Instituição, dada a gama de infor-
mação produzida pela sociedade.

No contexto global, essa impor-
tância se maximiza ao tempo  
que a realidade heterogênea 
desses seguimentos enaltece o 
estabelecimento de alianças e 
parcerias com fins de comple-
mentar os recursos dessas Uni-
dades de Informação. 

Verificou-se a diversificação dos 
tipos de parcerias e alianças ob-

servadas no ambiente pesquisado 
e a forma de acordo entre elas, 
concluindo que existe uma plura-
lidade de negociações, tendo em 
vista a forma de atuação de cada 
bibliotecário em seu estado.

Assim, fica evidente que, diante 
de um mercado cada vez mais 
competitivo e da escassez de 
recursos financeiros para ges-
tão das bibliotecas, é importan-
te desenvolver parcerias e alian-
ças estratégicas para ampliar a 
gama de serviços e produtos 
de informação e também a me-
lhoria na prestação de serviços 
oferecidos, visando criar dife-
renciais competitivos para as 
Unidades de Informação.
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